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A GRANDE CRISE 
ECONÓMICA 

Pobreza. Uma  
realidade sem fim. 

A HISTÓRIA 

COMO NUNCA 

SE VIU 

Margarida  

άSintra entre 2007 e 2012 

teve alguma evolução em 

termos de empresasέ 

Mota 

Carlos 
Zorrinho 

άÉ preocupante 
haver tantos pobres 

na UEέ 

Se em 2007 se 
pensava que a crise 
ficaria apenas nos 
Estados Unidos da 
América, a verdade é 
que rapidamente se 
espalhou pelo 
mundo inteiro, com 
especial destaque 
para a Europa que 
demorou mais 
tempo para se 
adaptar à nova 
realidade financeira 
e económica, 
sentindo gravemente 
os efeitos 

A Crise Económica de 
2007 atingiu, rapidamente, 

proporções mundiais 

Eurodeputado 

Professora 

PODCASTS DISPONIVEIS EM 

os efeitos da crise. 
Portugal foi um dos 
países que mais 
tarde começou a 
sofrer os efeitos 
desta crise, sendo 
também dos 
últimos a 
ultrapassá-la. 
O ano de 2014 é 
considerado o ano 
de ultrapassagem 
deste ciclo, 
iniciando-se um 
novo de bonança. 
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epígrafe. 

«Esta é uma crise associada aos problemas do 
sistema financeiro americano»  

«Esta es una crisis asociada a los problemas 
del sistema financiero americano»  

José Varejão, Professor da Faculdade de Economia da Universidade do Porto  

Caricatura de 
Florin Balaban 
(Luxemburguer 

Wort)  
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autores. 

O meu nome é Mariana Pinto de Vasconcelos 

Padrão, tenho 18 anos e terminei, este ano letivo, 

o ensino secundário ɀ na Escola Secundária Leal 

da Câmara, em Línguas e Humanidades, 

pretendendo seguir o ensino superior.  

Sou uma pessoa que tem muitas ambições e dou 

o meu melhor em tudo o que faço. Considero-me 

alguém esforçada, consciente, sociável e 

dinâmica. 

Desde cedo que comecei a interessar-me por 

diversos projetos e dinâmicas extra escola e foi 

algo que me deu bastantes experiências e 

aprendizagens. Até hoje, todos os projetos 

deram-me oportunidades, conhecimentos e 

contactos e ainda fizeram com que me tornasse 

uma pessoa proativa, com espírito de liderança, a 

saber gerir imprevistos e a dinamizar o trabalho 

em equipa.    

Hoje, participo no Eustory 2021, mais um projeto 

a que não podia dizer que não aquando do 

convite, porque representa uma dinâmica 

diferente daquilo que estive até então habituada 

e nada melhor do que sair da minha zona de 

conforto e viver mais uma experiência.  

 

Mariana Padrão João Pedro Costa 
O meu nome é João Pedro Félix Costa, tenho 

20 anos e, atualmente, estudo Ciência Política 

e Relações Internacionais, no Instituto de 

Estudos Políticos da Universidade Católica 

Portuguesa. 

Com este projeto, procurei orientar a 

Mariana, nos desafios de elaborar um jornal 

sobre a Crise Económica Mundial que assolou 

todo o mundo, inclusive Portugal. Assim, 

foram feitas diversas entrevistas e pesquisas. 

Tendo alcançado, como participante, o 

Terceiro Lugar do Concurso, em 2019, e 

como tutor, o Segundo Lugar, em 2020, 

procurei tutorar e aconselhar a Mariana a 

realizar, para além de um projeto de 

pesquisa, um projeto para a vida, onde 

pudesse alcançar novos horizontes! 

Caracterizando-me um pouco, penso ser uma 

pessoa ativa, empática, humilde e, sobretudo, 

trabalhadora. Porque, quem espera, sempre 

alcança. E com trabalho e clareza, tudo se faz 

com certeza! 

tutor autora 
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grande cronologia . 

Início da Grande Crise 

Mundial ä EUA - 2007 

Extensão da Crise por 

todo o mundo - UE - 

2009 

Aumento da 

pobreza 

mundial ä 

2008-2013 
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A maior crise 

mundial, desde 1929 
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editorial. 

Embora se considere que a Grande Crise Económica 

de 2007 a 2013, tenha acabado, continua a ser 

importante discutir e analisar vários aspetos para se 

conseguir chegar ao ponto inicial desta crise e ao seu 

ponto final.  

Como nos diz a história, a Crise iniciou-se em 2007, 

nos Estados Unidos da América, tendo chegado dois 

anos depois, em 2009, à União Europeia, e mais 

tarde, em 2011, a Portugal, deixando um vasto rasto 

de pobreza e miséria. 

Se em 2007 se considerava que o mundo estava a 

evoluir de uma maneira estável, em 2010, o cenário 

era caótico. 

Ao longo deste Diário de Portugal, vão ser abordados 

diversos temas sobre esta grande crise, começando 

pela sua história inicial, nos Estados Unidos da 

América, passado pela Europa e por Portugal, 

rumando pela crise o trabalho, na vertente da 

América, passado pela Europa e por Portugal, 

rumando pela crise o trabalho, na vertente da 

igualdade entre homens e mulheres, seguindo, pela 

crise no concelho de Sintra, passando pela crise nos 

Órgãos de Comunicação Social e no seu papel, 

acabando no papel da Crise Global.  

Apesar dos factos históricos serem extremamente 

relevantes, é importante consolidar toda a matéria 

bruta, com entrevistas a pessoas e entidades que 

possam testemunhar o que se passou durante aquele 

período. 

Talvez se possa afirmar  que o período estudado 

ainda é muito recente, mas também é o mais de 

relatar através de testemunhas mais jovens e que 

vivenciaram na mesma os acontecimentos quer a 

nível nacional, como a nível internacional.  

 Ao longo das mais de 90 páginas, o Diário de 

Portugal procurou diversificar as suas fontes de 

Ilustração sobre a posição dos Bancos e dos seus Clientes 
ɉ"ÌÏÇ ȰMaria vai com todos ɀ 3!0/ȱ)  
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capítulo I. 

crise de 2007/2009 ä perspetiva mundial. 

Expo 98,  
® Wannapik 

Studio  

A Grande Crise económica Mundial, também 

conhecida por Crise do Subprime, começou a 24 de 

Julho de 2007, através da queda do índice Dow Jones, 

justificada pela concessão de empréstimos 

bancários, sem regras e com um alto risco de não 

poderem ser pagos (sem nenhuma garantia). Assim, 

esta situação de não pagamento de um empréstimo, 

em longa escala, levou à falência vários bancos 

americanos, tendo um forte impacto na bolsa de 

valores mundial.  

Esta crise desencadeou-se nos Estados Unidos da 

América, tendo, momentos depois, disseminando-se 

por todo o mundo, gerando o caos económico e social 

em vários países do globo.  

Embora tenha começado, oficialmente, no início de 

2007, esta crise já tinha dado sinais, nos EUA, em 

2006, sendo revelada apenas em fevereiro do ano 

seguinte ɀ tendo apenas efeitos mais práticos em 

2008.  

A 9 de Agosto de 2007, o mundo parou, quando 

Ȱ(...)um banco francês soou o alarme e os bancos 

A 9 de Agosto de 2007, o mundo parou, quando Ȱ(...) 

um banco francês soou o alarme e os bancos centrais 

vestiram o fato de bombeiro, que ainda não 

despiram(...)ȱ1. 

A partir desse dia, o mundo nunca mais foi o mesmo, 

porque a crise financeira só estagnou em 2014. Ainda 

em 2007, já começavam a existir indícios de 

problemas no mercado de dívida hipotecária nos EUA, 

mas nada que previsse uma crise à escala mundial, 

com efeito na economia e na sociedade. 

Foi assim que em Agosto, os riscos dos créditos até 

então concedidos pelos bancos não eram tão 

abordados de forma ligeira e começaram a tornar-se 

pesadelos para os bancos.  

Embora se pensasse que o pior já tinha passado, eis 

que em 2008, o cenário mundial volta a piorar e a 

deixar sequelas irreparáveis. 

O dia 15 de Setembro de 2008 fica marcado, no  
lerário público, como um dia negro para a história da 
humanidade, e para a história dos Estados Unidos, 
em que o Banco de Investimento Lehman Brothers 
declara falência. Assim, não se poderia 
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O dia 15 de Setembro de 2008 fica marcado, no erário 

público, como um dia negro para a história da 

humanidade, e para a história dos Estados Unidos, em 

que o Banco de Investimento Lehman Brothers 

declara falência. Assim, não se poderia ignorar a 

origem da crise, nem se limitar os seus impactos 

apenas a um país. A crise era visível em todo o mundo, 

e o pior ainda estava para começar. 

Assim, os Estados Unidos da América decidiram 

nacionalizar duas agências americanas ɀ Fannie Mae 

e Freddie Mac, privatizadas em 1968. Estas passaram 

para a alçada americana, por tempo indeterminado, 

rondando um investimento de 200 mil milhões de 

dólares de capital ɀ o maior investimento do governo 

americano. 

A zona Euro assistiu assim à maior contração da 

história da economia europeia, tendo o PIB europeu 

decrescido cerca de 1,5% no quarto trimestre de 

2008. 

Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI), as 

perdas decorrentes de hipotecas (de créditos 

bancários) do mercado imobiliário norte americano, 

em outubro de 2008, contabilizavam cerca de 1 400,  

 

 

 

 

Logo, estes valores assustadores, foram muito 

semelhantes a nível europeu, onde o valor das 

hipotecas resultante dos crédidos, também era 

elevado. 

Eis que o endividamento das famílias e 

empresas europeias começava a ser notório e o fator 

de regulação começava a apresentar falhas de 

ineficácia. 

Apesar de esta crise ter começado como uma 

capítulo I. 

crise de 2007/2009 ä perspetiva mundial. 

triliões de dólares, valor que ainda poderia 

ascender ter ascendido a cerca de 12,3 triliões de 

dólares, correspondente a cerca de 89% do PIB 

Norte americano, em 2007. 

Logo, estes valores assustadores, foram muito 

semelhantes a nível europeu, onde o valor das 

hipotecas resultante dos créditos, também era 

elevado. 

Eis que o endividamento das famílias e empresas 

europeias começava a ser notório e o fator de 

regulação começava a apresentar falhas de 

ineficácia. 

Apesar de esta crise ter começado como uma crise 

financeira, rapidamente foi apelidada de crise 

económica. Tendo começado em 2007 nos EUA, só 

três anos mais tarde é que os países do outro lado 

do atlântico sentiram as consequências de um mar 

de problemas.  

Ao todo, em 2010, a Irlanda, o Chipre, a Grécia e 

Portugal receberam apoios financeiros, no valor de 

quase 500 mil milhões de euros. Claramente, que 

estes fundos acataram medidas severas como 

políticas de austeridade, redução de custos em 

diversas áreas, como a educação, saúde, pensões e 

reformas em todo o mercado de trabalho. E como 

se tem visto em toda a história, isto gero inúmeras 

contestações da população ao longo dos anos. 

Um episódio parecido ao do Banco Lehman 
Brothers, foi o caso do Banco Português de 
Negócios, que foi nacionalizado, a fim de evitar 
uma falência. Anos mais tarde acabou por fechar.  

Anos mais tarde, em Portugal, mais dois 

bancos acabaram por falir: o Banco Espírito Santo e 

o Banco Banif. Os outros bancos não faliram, 

porque pediram resgates financeiros, em 2012, 

através da TROIKA.  

No fundo, tendo em conta o panorama 

internacional, a crise económica teve como fator 
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crise de 2007/2009 ä perspetiva mundial. 

diversas áreas, como a educação, saúde, pensões e 

reformas em todo o mercado de trabalho. E como se tem 

visto em toda a história, isto gero inúmeras 

contestações da população ao longo dos anos. 

Um episódio parecido ao do Banco Lehman Brothers, foi 

o caso do Banco Português de Negócios, que foi 

nacionalizado, a fim de evitar uma falência. Anos mais 

tarde acabou por fechar.  

Mais tarde, em Portugal, mais dois bancos acabaram por 

falir: o Banco Espírito Santo e o Banco Banif. Os outros 

bancos não faliram, porque pediram resgates 

financeiros, em 2012, através da TROIKA.  

No fundo, tendo em conta o panorama internacional, a 

crise económica teve como fator principal, uma bolha 

imobiliária. Ou seja, os preços dos imóveis aumentaram 

abruptamente, não acompanhando o rendimento da 

abruptamente, não acompanhando o rendimento da 

população ɀ associado ao crédito a juros baixos, sem 

garantia de pagamento. ɀ de alto risco. E visto que o 

mundo vive numa constante variedade global 

(globalização), era inevitável que a crise não se 

expandisse para outros países, mesmo de um lado 

oposto, do ponto de vista geográfico. 

Infelizmente, os bancos centrais e de investimento, 

os principais responsáveis pela crise, mantiveram 

grandes lucros nas épocas de prosperidade 

económica, tendo acesso aos fundos públicos, nas 

épocas de crise. Assim, quem assumiu a rédea e as 

consequências da crise, foi a população (através de 

cortes, reformas e ajustamentos).  
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crise de 2007/2009 ä perspetiva mundial. 

Jornal (brasileiro) O Globo, de 15 de setembro de 2008, retrata o clima de instabilidade que já se 
estava a viver nos EUA, com o aumento brutal dos prejuízos e da quase falência dos maiores bancos 
norte-americanos. 
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entrevista. 

Carlos Zorrinho  

EURODEPUTADO NO 

Carlos Zorrinho, natural de Óbidos, tem atualmente 62 

anos e é Eurodeputado no Parlamento Europeu, desde 

2014. 

Foi Deputado à Assembleia da República desde 1995 

até 2014 (com interrupção em 2002 e 2003) e é 

também professor Universitário. 

O Diário de Portugal fez-lhe um convite para debater 

o tema do trabalho e crise, ao qual foi aceite. 

Tendo em conta a crise de 2009 que assolou 

grande parte do mundo, consegue falar -nos um 

pouco dela e do seu impacto em Portugal e na 

Europa? 

CARLOS ZORRINHO (CZ) - Foi de facto uma crise 

global muito forte. Todos sabemos como começou. 

Começou com os derivados e, portanto, com a crise do 

subprime. Mas a resposta que foi dada à escala global 

não foi igual. Nos EUA, por exemplo, houve uma 

intervenção muito forte do ponto de vista da reserva 

federal, introduzindo liquidez no mercado e isso fez 

com que houvesse uma recuperação relativamente 

rápida do ponto de vista económico.  

A opção europeia, penso que muito marcada pelos 

princípios, (enfim), que orientam a política monetária 

alemã e que tem um peso grande no contexto europeu, 

foi uma resposta bastante mais conservadora e alguns 

países, em particular Portugal, a Grécia, a Irlanda que 

tiveram intervenções da TROIKA; também Espanha, 

Itália que tiveram intervenções muito duras, de facto 

foram obrigados a reagir à crise financeira, não com 

uma tentativa de resposta que gere mais riqueza, 

também para responder ao problema criado, mas com 

uma aceleração, forçando uma redução da despesa.  

Teve, de facto, impactos sociais e económicos muito 

fortes; impactos que à escala europeia e sobretudo à 

escala dos países do Sul da Europa, ainda hoje se 

fazem notar, porque embora tenha havido uma 

recuperação, tenha havido o quatitative easing do 

BCE, tenha havido agora uma resposta solidária muito 

diferente à crise da pandemia, a verdade é que nos 

anos de 2010, 2014, em Portugal, por exemplo, 

tiveram intervenções da TROIKA; 

também Espanha, Itália que tiveram 

intervenções muito duras, de facto 

foram obrigados a reagir à crise 

financeira, não com uma tentativa de 

resposta que gere mais riqueza, 

também para responder ao problema 

criado, mas com uma aceleração, 

forçando uma redução da despesa.  

Teve, de facto, impactos sociais e 

económicos muito fortes; impactos que 

à escala europeia e sobretudo à escala 

dos países do Sul da Europa, ainda hoje 

se fazem notar, porque embora tenha 

Teve, de facto, impactos sociais e económicos muito fortes; 

impactos que à escala europeia e sobretudo à escala dos 

países do Sul da Europa, ainda hoje se fazem notar, porque 

embora tenha havido uma recuperação, tenha havido o 

quatitative easing do BCE, tenha havido agora uma 

resposta solidária muito diferente à crise da pandemia, a 

verdade é que nos anos de 2010, 2014, em Portugal, por 

exemplo, perdemos muito capital, muito capital humano, 

muito capital produtivo, muitas pequenas e médias 

empresas que seriam agora fundamentais, por exemplo, 

para aproveitar o novo ciclo de fundos e de recuperação 

que estamos a procurar abraçar e portanto as 

consequências foram tremendas. A única, digamos que 

vantagem, do meu ponto de vista, é que julgo que, e como 

Deputado Europeu agora,  porque eu vivi essa crise na 

altura, na fase inicial como membro do Governo e depois 

como deputado e líder parlamentar no partido da oposição 

e vivi esta segunda crise agora como Deputado Europeu e 

acho que houve uma aprendizagem. Acho que a Europa fez 

uma aprendizagem. Não total, ainda continua a haver a 

diferença digamos entre os chamados frugais, que não 

estão muito convencidos, mas a Europa fez uma 

aprendizagem; deixe-me usar uma imagem, enfim, 

popular, não é com vinagre que se apanha moscas, embora 

não tenha nada contra as moscas se não me tiverem a criar 

nenhuma dor pessoal (risos).» 

 

diferença digamos entre os 

chamados frugais, que não estão 

muito convencidos, mas a Europa fez 

uma aprendizagem; deixe-me usar 

uma imagem, enfim, popular, não é 

com vinagre que se apanha moscas, 

embora não tenha nada contra as 

moscas se não me tiverem a criar 

nenhuma dor pessoal (risos).» 

 

moscas se não me 

tiverem a criar 

nenhuma dor 

pessoal (risos).» 
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entrevista. 

Disponível no: 

00éé 29éé 

para ouvir, clique na imagem 

A plataforma ά{ǇƻǘƛŦȅέ não patrocina, nem faz parte deste projeto. Apenas serve para a 
partilha de conteúdos livres e gratuitos. 

 

Em que medida, o plano 

tecnológico português 

beneficiou o ensino português, 

para preparar os jovens para 

um futuro mais incerto, criado 

pela Crise Económica, na 

vertente do trabalho?  

CZ - É difícil ter uma métrica, mas 

é verdade. Se há algo que nós 

podemos verificar é que a geração 

do Plano Tecnológico nem 

sempre se conseguiu realizar 

totalmente no nosso país. 

Também é verdade é uma 

geração com uma enorme 

procura externa e infelizmente 

em Portugal, as remunerações 

que são pagas, mesmo aos bons 

alunos, no início das suas 

carreiras são muito fracas, mas a 

verdade é que o que nós vimos é 

que essa geração do Plano 

Tecnológico foi uma geração que, 

enfim, se afirmou com muita 

facilidade, nem sempre em 

Portugal, como digo, 

infelizmente, muitas vezes se 

afirmam na Alemanha, na Suíça, 

na Holanda, em Inglaterra e 

muitas vezes eu refiro isto. A 

verdade é que, quando os ingleses 

preferem o arquiteto, o 

engenheiro, o médico ou o 

enfermeiro português, é também 

porque eles ganharam um 

bocadinho menos, é verdade, mas 

há tantos outros, tantos outros 

países do mundo, da 

Commonwealth, da União 

Europeia, que ganham ainda 

menos e trabalham ainda por 

menos e trabalham ainda por 

menos.  

Agora essa geração do Plano 

Tecnológico, é geralmente 

reconhecida por quem trabalha 

em Portugal e por quem, enfim, 

beneficia essa geração fora de 

Portugal, como uma geração 

particularmente preparada, 

sobretudo para o uso das 

tecnologias, no exercício das suas 

funções. E gostaria muito que esta 

geração nova, que está a 

atravessar, a vossa também, um 

momento muito complicado, no 

momento da pandemia, tivesse 

um programa com o mesmo tipo 

de ambição, com o mesmo tipo de 

disrupção comparativa, porque 

na altura não havia muitos países 

na Europa, não sei se haveria 

mesmo algum, que desde o ensino 

básico, com os Magalhães, até a 

todos os anos do ensino, no 

secundário e mesmo assim no 

universitário, todos os estudantes 

tinham computadores, 

programas; é evidente que 

podiam ter programas melhores 

mas aí também se desenvolveu 

uma industria, que em Portugal é 

bastante boa de produção de 

conteúdos e também se gerou 

uma adaptação, difícil também e 

que exige um enorme esforço de 

muitos professores portugueses. 

Nem todos conseguiram fazer 

essa adaptação, mas muitos 

professores foram 

verdadeiramente heróis e 

também aproveitaram esse 

também aproveitaram 

esse programa que tive 

muito gosto de 

coordenar para fazerem 

digamos que a sua 

própria adaptação ao 

novo modelo de ensino. 

»  

 

própria adaptação ao 

novo modelo de 

ensino.  
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Tendo em conta a atual situação 

pandémica, considera que a União 

Europeia se encontra melhor ou 

pior do que em 2009?  

CZ ɀ (Bem) a pandemia enfraqueceu 

a UE, obviamente, em termos de 

económicos, do ponto de vista 

sanitário e a minha hesitação em 

responder é que porque não é uma 

pergunta de resposta fácil e imediata 

porque, em muitas coisas, de facto, a 

UE encontra-se melhor, ou seja, acho 

que houve, por um lado, a 

compreensão mesmo por parte dos 

cidadãos europeus, porque a UE ɀ e 

é muito importante termos isto 

sempre presente ɀ muitas vezes não 

sabemos o que Bruxelas quer, o que 

é que a UE quer e nós somos uma 

democracia e sendo uma 

democracia, somos nós cidadãos que 

fazemos, é que somos a base das 

decisões, muitas vezes há coisas que 

não se fazem em Bruxelas, enfim, ou 

que se fazem de determinado 

sentido, porque a maioria dos 

cidadãos europeus também votaram 

em determinado sentido e 

escolheram determinados grupos 

políticos para terem maioria e não 

escolheram outros e às vezes as 

pessoas esquecem-se muito e 

tomam a UE, a Europa, enfim, desta 

forma como um objeto, digamos, que 

com vontade própria, enfim, tem 

vontade própria mas uma vontade 

imanente das escolhas que nós 

vamos fazendo e a verdade é que 

acho que houve uma compreensão, 

mesmo dos cidadãos dos países que 

têm perceção, que são contribuintes 

e isso é muito subjetivo. São 

digamos, que com vontade própria, 

enfim, tem vontade própria mas uma 

vontade imanente das escolhas que 

nós vamos fazendo e a verdade é que 

acho que houve uma compreensão, 

mesmo dos cidadãos dos países que 

têm perceção, que são contribuintes e 

isso é muito subjetivo. São 

contribuintes líquidos para esta 

parceria que nada se resolve sozinha, 

que a Europa tem mais peso em 

conjunto, que responde melhor à 

pandemia em conjunto e consegue 

comprar mais vacinas em conjunto, 

que precisamos de ter as fronteiras 

abertas e que Schengen é bom, porque 

ninguém tinha sequer percebido o bom 

que era poder passar as fronteiras sem 

as facilidades  que agora temos e, 

portanto, desse ponto de vista, a 

consciência, o sentido de pertença de 

ser europeu acho que a Europa está 

melhor. Também está melhor, porque 

o mundo vive uma lógica mais 

multilateral, para o bem e para o mal, 

mas com parcerias euro chinesas, euro  

americanas, americanos com os russos, 

russos com a América Latina, mas  

numa lógica em que, não havendo o 

fechamento no sentido protecionista. A 

Europa como disse há pouco, é o ator 

mais relevante. Eu sinto isso todos os 

dias como presidente que sou, agora da 

segunda maior Assembleia 

Parlamentar do Mundo, que é a 

Assembleia Parlamentar entre a UE,  

África e Pacífico, são 106 países que 

estão aí representados e sinto que a 

Europa, que o que nós temos é uma 

capacidade de mexer e somos 

importantes e influentes nesta lógica 

multilateral.  

importantes e influentes nesta lógica 

multilateral.  

Ao mesmo tempo, corremos riscos 

enormes. Corremos riscos enormes 

do avanço, enfim, de, sendo muito 

democráticos, nós não podemos 

travar os avanços não democráticos. 

Algumas escolhas feitas por países 

como a Eslovénia, a Polónia, a 

Hungria, estão na fronteira, digamos, 

dos valores e a Europa é uma 

parceria de valores e quando estão 

na fronteira dos valores, esse é o 

risco maior que eu vejo para a UE. 

Efetivamente, a UE não pode tornar-

ÓÅ ÕÍ ȰÁÌÂÉÎÏ ÅÓÐÁÎÈÏÌȱ ÐÅÌÏ 

mercado, tem que se cingir por 

determinados valores   e esse é o 

grande desafio que se vai colocar 

lllllll  

 

nos próximos tempos e, portanto, 
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um bocadinho informação que nós 

vamos tendo na imprensa não é. Do 

ponto de vista quantitativo, em 

termos de disponibilidade isso não foi 

verdade. Ou seja, nós tivemos os 

recursos, aliás que foi uma resposta 

muito rápida do Banco Central 

Europeu, da reconversão dos fundos 

que ainda havia no atual quadro de 

financiamento. Tivemos a 

disponibilidade de apoios europeus, 

enfim similar e aplicámos como os 

outros países europeus. 

Temos para os próximos dez anos 

muitos recursos disponíveis, de facto, 

quer através do Plano de 

Financiamento, quer através do 

Programa de Recuperação e 

Resiliência. Aquilo que o João me está 

a perguntar e a Mariana me está a 

perguntar é que nós não gastámos 

tanto, não criamos um défice 

orçamental tão grande como outros 

países criaram.  

Eu julgo que isso teve a ver com uma 

consciência do risco associado 

também a alguma fragilidade da 

nossa economia. É uma economia que 

recuperou há muito pouco tempo de 

uma crise brutal não é, que foi aqui 

muito mais profunda que noutros 

países e a verdade é que é mais 

simples provavelmente para a 

Dinamarca, Suécia ou para a 

Alemanha que têm agora um défice de 

5 ou 6 por cento e depois muito 

rapidamente passarem a um 

superavit. 

Penso que houve aqui uma gestão 

cuidadosa, mas como lhe digo e com o 

que vou lendo,  sou Deputado 

Europeu e a sensação que tenho é que 

entrevista. 

próximos tempos e, portanto, mais 

forte por um lado, mas ao mesmo 

tempo, mais ameaçada e, portanto, 

vamos ver se o braço de ferro ɀ ainda 

bem que a ameaça acontece no 

momento em que estamos mais 

fortes. Que pena estarmos mais 

fortes no momento em que surge as 

ameaças. » 

Considera que Portugal ficou 

atrás dos outros países, na 

aplicação dos fundos para 

combater a crise económica? 

Porquê? 

CZ - A informação que eu tenho é um 

bocadinho informação que nós 

que vou lendo,  sou Deputado 

Europeu e a sensação que tenho é que 

nunca houve falta de recursos, nunca 

houve falta de respostas. O que 

existiu foi alguma burocracia e 

alguma dificuldade em chegar às 

respostas, mas isso é já um bocadinho 

endémico e temos que melhorar.  

Acha que a pobreza já é um assunto 

com que os europeus (e 

portugueses) lidam abertamente?  

CZ - Cada vez mais. Não apenas com a 

pobreza, como indicador geral, mas 

também com as pobrezas dentro da 

pobreza, porque eu acho que isso é 

muito importa nte.  

É preocupante haver tantos pobres 

na UE e ainda recentemente, na 

Cimeira Social do Porto, um dos 

objetivos foi reduzir muito o nível da 

quantidade de pobres nos próximos 

anos.  

A pobreza como sabem é calculada 

com base no indicador, uma 

percentagem do rendimento médio e 

isso muitas vezes é enganador, 

porque é muito diferente, por 

exemplo, viver em determinadas 

regiões no interior ou no centro de 

uma grande cidade. Ainda que o 

rendimento seja o mesmo e seja 

calculado da mesma maneira para o 

índice não é.  

E acho que há cada vez mais 

consciência, deixe-me dizer-lhe, por 

exemplo que nas áreas que eu 

trabalho mais, há cada vez mais 

consciência que o problema da 

pobreza energética, por exemplo das 

pessoas que não têm capacidade e em 

países que nós achamos que têm 

climas moderados que agora com as 
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pessoas que não têm capacidade e em 

países que nós achamos que têm 

climas moderados que agora com as 

alterações climáticas cada vez têm 

menos e Portugal é um caso que não 

tem capacidade, por exemplo de ter 

aquecimento digno do inverno ou 

uma capacidade de, enfim, viver com 

mais humidade face ao calor do verão 

ou a pobreza no acesso aos bens 

culturais. Muitas vezes não é uma 

pobreza económica, é uma pobreza 

de perceção. Ou a pobreza no acesso 

à internet, enfim, que muitas vezes 

não é um problema da capacidade de 

pagar a internet, é um problema de 

qualificações para a poder e saber 

usar e, portanto, acho que essa 

consciência das desigualdades é uma 

consciência que está muito marcante 

consciência que está muito marcante 

e está muito marcante em Portugal e 

está muito marcante no mundo e os 

próximos anos e na próxima década, 

na década da sustentabilidade, ou 

seja a década de se vivemos ou não 

com o ar que respiramos. Mas eu 

juntaria ao mesmo nível, outra 

questão fundamental que é a questão 

das desigualdades, ou seja, a perceção 

das desigualdades e a desigualdades 

em si são tão tóxicas como as 

alterações climáticas e os monóxidos 

no ar que respiramos e sempre 

aconteceu na história uma perceção 

de desigualdades. Houve revoluções, 

houve guerra e depois as coisas 

retomaram, mas a consciência das 

desigualdades está a subir muito em 

todo o mundo e ainda bem que assim 

todo o mundo e ainda bem que assim 

é e as respostas políticas têm de estar 

à altura. 

 

As fotografias in 
supra foram cedidas 

pelo gabinete do 
Senhor 

Eurodeputado, 
Carlos Zorrinho 
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capítulo II. 

crise 2010/2012 ä perspetiva nacional. 

Portugal, antes de 2009, 

nomeadamente na década de 90, vivia 

numa era de pujança. 

A década de 90 foi um período em que 

se registou uma vigorosa recuperação 

do país, melhorando 

consideravelmente a qualidade de vida 

dos portugueses, a recuperação de 

alguns negócios e a expansão dos 

mesmos e a estabilização da economia. 

Foi ainda, nessa década, que os 

portugueses viram a taxa de 

desemprego apresentar um 

decréscimo, refletindo claras melhorias 

no país, e ainda uma média do PIB 

favorável. Grande parte da população 

estava empregada e ainda houve a 

recuperação de alguns indicadores, 

através do aumento do número de 

crianças matriculadas no ensino 

público, do aumento dos ingressos no 

ensino superior, por exemplo.  

Portugal, na década de 90, mostrava-se 

um país desenvolvido, reconhecido 

internacionalmente de forma positiva e 

pensando-se em grandes progressos e 

evolução do mesmo, quer a nível 

nacional, como numa dimensão 

internacional. Tudo isto teve origem na 

adesão de Portugal à Comunidade 

Económica Europeia, atual União 

Europeia, que através dos fundos 

estruturais e de coesão conseguiu 

ÔÒÁÚÅÒ ÕÍÁ ȰÌÕÆÁÄÁ ÄÅ ÁÒ ÆÒÅÓÃÏȱ ÁÏÓ 

portugueses, antes das duas recessões 

que assolaram Portugal, anos mais 

que assolaram Portugal, anos 

mais tarde. lllllllllllllllllllllllllllll .  

Consequentemente a adoção da 

nova moeda, o Euro, teve 

impacto no país e a 

internacionalização do mesmo 

teve como fator o evento da 

Expo 98, que trouxe a 

visibilidade que o país 

necessitava. 

No entanto, Portugal 

apresentava um atraso 

relativamente a outros países da 

CEE, na altura, e para além disso 

surgiam grandes investimentos 

e financiamentos por parte do 

Estado que levaram à conclusão 

de que Portugal promovia um 

gasto sem olhar a meios, ou seja, 

estava a haver um crescimento 

pouco sustentável.  

A partir dos Anos 2000, as 

coisas não ficam favoráveis para 

Portugal.  

A partir de 2008-2009, 

começaram a surgir os 

primeiros sinais de uma crise 

financeira mundial em Portugal, 

em que este registou uma das 

maiores inflações da Europa. O 

financiamento a crédito foi um 

dos fatores que impulsionou, 

mais tarde o aparecimento da 

TROIKA, em 2011.  

 

A partir dos Anos 2000, as 

coisas não ficam favoráveis 

para Portugal.  

Nos anos de 2008-2009, 

começaram a surgir os 

primeiros sinais de uma crise 

financeira mundial em 

Portugal, em que este registou 

uma das maiores inflações da 

Europa. O financiamento a 

crédito foi um dos fatores que 

impulsionou, mais tarde o 

aparecimento da TROIKA, em 

2011.  

Consegue-se compreender que 

seria uma crise inevitável, isto 

pelas fragilidades que Portugal 

já começara a apresentar. 

Instalou-se o caos nas 

populações, vivendo-se num 

panorama caótico. A 

emigração aumentou, o que fez 

com que a população 

diminuísse. Segundo uma 

notícia do Diário de Notícias, 

de 17 de janeiro de 2013, a 

emigração cresceu 85% em 

Portugal, entre 2010 e 2011, 

referindo várias faixas etárias 

afetadas, tais como, a faixa 

etária dos 20-24 anos, dos 25-

29 anos e dos 30-34 anos 

Expo 98,  
® Wannapik Studio  
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populações, vivendo-se num panorama caótico. A 

emigração aumentou, o que fez com que a população 

diminuísse. Segundo uma notícia do Diário de 

Notícias, de 17 de janeiro de 2013, a emigração 

cresceu 85% em Portugal, entre 2010 e 2011, 

referindo várias faixas etárias afetadas, tais como, a 

faixa etária dos 20-24 anos, dos 25-29 anos e dos 30-

34 anos. 

E ainda, segundo o PORDATA, verificou-se que em 

2011, foram cerca de 100.978 emigrantes. Ainda se 

agravou a instabilidade social pelas medidas 

implementadas para fazer face à crise, das quais se 

destacam a redução de salários, o aumento de 

impostos, o aumento dos preços dos produtos, no 

caso de algumas carreiras profissionais, 

nomeadamente as dos professores, que assistiram 

ao congelamento das mesmas, gerando uma onda de 

indignação e protesto, a nível nacional.   

Tais consequências foram óbvias pelo panorama que 

se viveu na altura. A taxa de desemprego teve um 

crescimento acentuado, registando o seu pico nos 

anos de 2012 e 2013, onde consequentemente as 

condições de vida da população pioraram, com o 

poder de compra a diminuir , mas onde os preços 

eram exorbitantes, as exportações e importações 

estagnaram, existiu uma queda acentuada dos 

mercados internacionais, não esquecendo que a 

banca portuguesa estava dependente da capacidade 

de financiamento desses mercados, o investimento 

privado demonstrou debilidade, quebras no PIB,  

produção industrial com uma quebra acentuada  e 

assim sucessivamente. Houve um crescimento nulo 

e o país entrava em decadência profunda.  «É preciso 

recuar às duas primeiras décadas do século XX, ao 

período de transição da Monarquia para a República, 

para encontrar um período com tão mau 

capítulo II. 

crise 2010/2013 ä perspetiva nacional. 

(2)  Jornal O Observador ɀ ȰO Observador apresenta, em pré-publicação, o quinto capítulo do livro publicado esta semana por Fernando Alexandre, 

Luís Aguiar-Conraria e Pedro Bação. O prefácio é de Durão Barroso. 16 maio 2016, 20:25ȱȢ 

 

recuar às duas primeiras décadas do século XX, ao 

período de transição da Monarquia para a República, 

para encontrar um período com tão mau 

desempenho.» (2)  Não só estas medidas 

implementadas para fazer face ao impacto da crise 

prejudicaram as populações como atrasaram a 

recuperação do país. Além disso, o objetivo para 

ÆÁÚÅÒ 0ÏÒÔÕÇÁÌ ȰÁÎÄÁÒ ÐÁÒÁ Á ÆÒÅÎÔÅȱ, seria 

reforçando o Estado Social e ao invés disso, a 

decadência do mesmo mostrou-se notória.  

Achando [o Governo Português] que o corte de 

gastos traria um equilíbrio fiscal, a esperança de um 

país melhor tardou em aparecer.  

Em 2011, altura em que o Estado Português, já falido, 

tentava salvar o país e os bancos que também 

estavam afundados numa crise profunda, surge a 

TROIKA, que obrigou a reduzir o défice, devido à 

astronómica inflação e divida externa que Portugal 

apresentava, na altura do Governo de José Sócrates. 

Este acaba por demitir-se, depois de inúmeras 

tentativas para resgatar o país, antes de passar para 

outras ajudas.  

No entanto o pedido de resgate tornou-se inevitável 

e em abril de 2011, 78 mil milhões de euros chegam 

a Portugal e este plano é conduzido e liderado pelo 

Governo de Passos Coelho, vencedor das eleições 

antecipadas, realizadas em maio, desse mesmo ano.  

%ØÉÓÔÉÕ ÁÓÓÉÍ ÕÍÁ ÉÎÊÅëÞÏ ÄÅ ÃÁÐÉÔÁÌ ÐÁÒÁ ȰÓÁÌÖÁÒȱ Ï 

país, no entanto este capital foi aplicado 

maioritariamente nas empresas e não na população.  

Mesmo que tenham existido avanços significativos 

com a descida dos juros e a recuperação de 

credibilidade, os efeitos da crise mantém-se nos dias 

de hoje e 0ÏÒÔÕÇÁÌ ÔÅÍ ÅÓÔÁÄÏȟ ÄÅÓÄÅ Áþ  Á ȰÔÁÐÁÒ 

ÂÕÒÁÃÏÓȱ ÉÓÔÏ ÐÏÒÑÕÅȟ ÓÅÇÕÎÄÏ ÕÍÁ notícia do Jornal 

O Observador ɀ ȰO Observador apresenta, em pré-
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crise 2010/2013 ä perspetiva nacional. 

(2) O Observador apresenta, em pré-publicação, o quinto capítulo do livro publicado esta semana por Fernando Alexandre, Luís Aguiar-
Conraria e Pedro Bação. O prefácio é de Durão Barroso. 16 maio 2016ȱ, 
(3) Jornal O Observador ɀ ȰO Observador apresenta, em pré-publicação, o quinto capítulo do livro publicado esta semana por Fernando 
Alexandre, Luís Aguiar-Conraria e Pedro Bação. O prefácio é de Durão Barroso. 16 maio 2016. 

de hoje e Portugal tem estado, 

ÄÅÓÄÅ Áþ  Á ȰÔÁÐÁÒ ÂÕÒÁÃÏÓȱ, 

isto porque, segundo uma 

notícia do Jornal O Observador, 

«o foco da discussão acabaria 

por se centrar no problema da 

sustentabilidade das finanças 

públicas. Porém, os anos 

seguintes confirmaram a 

existência de um problema de 

falta de crescimento, para além 

do problema de finanças 

públicas. A crise financeira 

internacional veio 

demonstrar a gravidade dos 

desequilíbrios acumulados 

ao longo das décadas 

anteriores e o bloqueio que 

representam para o 

crescimento da economia 

portuguesa .» (3) 
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Jornal Público de 13 de outubro de 2012, com a notícia de destaque ɀ ȰDesempregados beneficiam de água grátis até cinco 
metros cúbicos por mêsȱȢ Esta notícia demonstra que Sintra tentou apaziguar os desempregados do concelho, através de 
benefícios diretos  no rendimento dos mesmos.  
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Margarida Mota 

PROFESSORA NO 

Notou alguma diferença no rendimento dos 

professores e dos alunos, durante a crise 

económica de 2009? Se sim, em que aspeto? 

MARGARIDA MOTA (MM) ɀ Sim, sem dúvida. 

Houve uma diferença enorme nos rendimentos, 

especialmente porque as reduções que foram 

implementadas na função pública atingiram 

diretamente os professores, porque se situavam ao 

nível de uma classe média e inicialmente a redução 

sobre os salários, era sobre os salários acima de 

1500 EUR e as pensões de reforma também, mas 

depois a agravar esta situação toda, que já era muito 

difícil, veio também o corte no subsídio de Natal e no 

subsídio de férias e, portanto, a situação económica 

e social deteriorou -se imenso. Nas escolas, nós 

verificávamos que o nível de vida e a qualidade de 

vida também das famílias, dos nossos alunos, 

também sofreram um agravamento substancial e, 

portanto, foi uma altura das nossas vidas e da nossa 

sociedade, em que sentimos na pele, os efeitos da 

recessão económica que já se verificava no mundo 

inteiro e que em Portugal teve uma expressão muito 

maior, até depois com a vinda da Troika e a 

intervenção da Troika no país.» 

intervenção da Troika no país. 

Sentiu que o seu poder de compra diminuiu nos 

anos de 2007 a 2012? Se sim, porquê? Se não, 

porquê? 

MM ɀNessa na altura, eu acho que não se sentia 

ainda muito. Aliás, na sociedade portuguesa, acho 

que nós não sentíamos ainda muito a diminuição do 

poder de compra e eu acho que Portugal ainda 

estava um bocadinho inebriado pelas medidas do 

Governo do José Sócrates, sobretudo naquelas que 

diziam respeito à evolução tecnológica, ao programa 

E-Escolas que equipou as escolas e deu às pessoas 

todas, aos estudantes todos desde o ensino básico 

até aos estudantes do noturno do ensino superior a 

hipótese de terem um meio como um computador 

em casa e as pessoas estavam inebriadas com este 

súbito desenvolvimento que o país tinha sofrido e 

Portugal acho que estava um bocadinho distraído e 

não se apercebeu do que estava a acontecer. Por 

exemplo, nos Estados Unidos, com a crise do 

Subprime e a falência dos Lehman Brothers, que 

começou a desencadear no próprio nos próprios 

Estados Unidos da América uma crise recessiva 

semelhante quase há do início do século, e nós ainda 

não estávamos a percebermo-nos do que estava a 

acontecer. Só depois de 2011, quando o país declara 

quase a bancarrota e Portugal recorre à ajuda 

externa, a partir daí é que nós nos apercebemos que 

alguma coisa estava mal. E então começou a ficar 

tudo verdadeiramente mal e o nosso poder de 

compra a decrescer progressivamente. Isso começou 

a notar-se no nosso dia a dia. É evidente, porque se 

os salários começam a diminuir, mas as pessoas 

mantêm as mesmas obrigações, se os empréstimos 

bancários não diminuíam ɀ e nós sabemos que nos 

Estados Unidos a crise tinha sido do Subprime ligado 

aos empréstimos à habitação ɀ se em Portugal os 

empréstimos não diminuíam, mas os salários 
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Disponível no: 

EPISÓDIO 1 

A plataforma ά¸ƻǳǘǳōŜέ não patrocina, nem faz parte deste 
projeto. Apenas serve para a 

partilha de conteúdos livres e gratuitos. 

 

COM MARGARIDA MOTA 

para ver, clique na imagem 

a notar-se no nosso dia a dia. É evidente, porque se 

os salários começam a diminuir, mas as pessoas 

mantêm as mesmas obrigações, se os empréstimos 

bancários não diminuíam ɀ e nós sabemos que nos 

Estados Unidos a crise tinha sido do Subprime ligado 

aos empréstimos à habitação ɀ se em Portugal os 

empréstimos não diminuíam, mas os salários 

diminuíam, as pensões diminuíam, logicamente as 

pessoas começaram a entrar em problemas 

financeiros e a terem menos facilidades em termos 

de poder de compra. Portanto, a partir daí sente-se. 

E quando há redução salarial e quando os 

portugueses deixam de ter aquela conquista que 

tivemos depois da revolução, que foi passarmos a ter 

subsídio de Natal e subsídio de férias, que muitas 

vezes e para muita gente eram a salvação do ano, as 

pessoas ou esperavam pelo reembolso do IRS ou 

então pelo subsídio de Natal, o subsídio de férias 

para resolver problemas de gestão corrente e 

familiar. E deixaram de ter isso tudo e começaram a 

acumular as dívidas e, por outro lado, até aí nós 

também tínhamos vivido um bocado acima das 

nossas posses, porque os bancos não emprestavam 

dinheiro. Os bancos ofereciam dinheiro, os bancos 

ofereciam cartões de crédito e as pessoas entraram 

num Eldorado em que começou com os cartões de 

crédito. Podiam fazer férias, comprar carros, 

comprar tudo e de repente, veem-se os diminuídos e 

ȰÁÇÏÒÁȟ ÃÏÍÏ ï ÑÕÅ ÖÁÍÏÓ ÐÁÇÁÒ ÉÓÔÏ ÔÕÄÏȩȱ % ï Áþ 

que começa  de facto a sentir-se a verdadeira crise 

social.» 

 

num Eldorado em que começou com os cartões de 

crédito. Podiam fazer férias, comprar carros, 

comprar tudo e de repente, veem-se os diminuídos e 

ȰÁÇÏÒÁȟ ÃÏÍÏ ï ÑÕÅ ÖÁÍÏÓ ÐÁÇÁÒ ÉÓÔÏ ÔÕÄÏȩȱ % ï Áþ 

que começa  de facto a sentir-se a verdadeira crise 

social. 

Como caracteriza e evolução dos negócios locais 

em Sintra, nos anos de 2007 a 2012? 

MM ɀ Sintra nesse período teve alguma evolução em 

termos de empresas e, sobretudo a nível do 

comércio muito caracterizados pela abertura de 

grandes superfícies, mas também alguma definição 

de um tipo diferente de comércio local, mais virado 

para a atividade turística que o concelho encerra, 

mas também a nível das empresas. Mas lembro-me 

que houve grandes empresas que vieram para Sintra 

e neste caso estou a lembrar-me de uma, a Samsung, 

por exemplo, que veio para Ranholas.  

Essas grandes empresas tentaram aproveitar 

alguma facilidade em termos de instalação, que era 

dada por um pagamento mais simbólico de taxas 

para se instalarem no país e, entretanto, quando 

começou a crise,  acabaram por não respeitar nada 

do que tinham feito e abandonaram o país. Aliás, 

quem for visitar ali aquela zona de Ranholas vê 

aquela enorme fábrica que era da Samsung. Está ao 

abandono. Foi um empreendimento enorme que 

ficou abandono, portanto, acho que houve assim 

uma evolução no crescimento provocado pelas taxas 

que se aplicavam para instalação. Havia benefícios 

que o Estado português dava às empresas e elas 

instalaram-se, mas da mesma maneira e com a 

mesma facilidade com que se instalaram, também se 

foram embora e deixaram alguma crise a nível social 

e muitas pessoas no desemprego. Se falarmos de 

Sintra, da Vila de Sintra, houve um aumento 

substancial de pequenas empresas, sobretudo a 

nível do comércio local, um reforço da atividade 

do que tinham feito e 

abandonaram o país. Aliás, 

quem for visitar ali aquela 

zona de Ranholas vê aquela 

enorme fábrica que era da 

Samsung. Está ao abandono. 

Foi um empreendimento 

enorme que ficou abandono, 

portanto, acho que houve 

assim uma evolução no 

crescimento provocado pelas 

taxas que se aplicavam para 

instalação. Havia benefícios 

que o Estado português dava 

às empresas e elas instalaram-

do que tinham feito e 

abandonaram o país. 

Aliás, quem for visitar 

ali aquela zona de 

Ranholas vê aquela 

enorme fábrica que era 

da Samsung. Está ao 

abandono. Foi um 

empreendimento 

enorme que ficou 

abandono, portanto, 

acho que houve assim 
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empreendimento enorme que ficou 

abandono, portanto, acho que houve assim 

uma evolução no crescimento provocado 

pelas taxas que se aplicavam para 

instalação. Havia benefícios que o Estado 

português dava às empresas e elas 

instalaram-se, mas da mesma maneira e 

com a mesma facilidade com que se 

instalaram, também se foram embora e 

deixaram alguma crise a nível social e 

muitas pessoas no desemprego. Se falarmos 

de Sintra, da Vila de Sintra, houve um 

aumento substancial de pequenas 

empresas, sobretudo a nível do comércio 

local, um reforço da atividade daquelas que 

já eram tradicionais e que estão ligados. 

locais e ao aparecimento de novas 

empresas. Depois com a crise, aconteceu o 

que está a acontecer agora com a pandemia; 

houve uma evolução e um crescimento 

substancial e de repente há uma crise 

económica que começa a pôr tudo em causa. 

E agora, se nós olharmos à volta estamos a 

ver muitos empreendimentos sobretudo a 

nível comercial, local que estão a fechar por 

força da pandemia e que aconteceu uma 

situação idêntica na altura. Portanto, houve 

uma evolução, um crescimento e depois 

houve UM decréscimo, uma redução e houve 

crise. 

Sentiu que a sua freguesia, Rio de Mouro, 

conseguiu recuperar da crise, em 2014? 

Existiu algum investimento? Em que 

áreas? 

MM ɀ Em 2014, portanto, em 2013, o 

Partido Socialista venceu as eleições na 

freguesia de Rio de Mouro após dois 

freguesia de Rio de Mouro após dois mandatos do PSD e de facto, 

a freguesia de Rio de Mouro conheceu alguma evolução e 

desenvolvimento, nomeadamente no que diz respeito às áreas 

de lazer e, sobretudo, com a recuperação e a criação do parque 

urbano da Rinchoa, uma zona que t se tem revelado de uma 

importância enorme para a freguesia, como polo de dinamização 

de atividades de ar livre, atividades de natureza e muito 

importante, sobretudo para as escolas, para os jovens, mas para 

a população em geral, que começou a aperceber-se de que tinha 

ali um sítio onde podia usufruir da natureza, conhecer 

ecossistemas e que tem estado a ser recuperada pela freguesia 

ao longo do tempo. Depois, a nível económico, houve a instalação 

de algumas empresas novas na freguesia, sobretudo aquelas que 

têm a ver com as questões tecnológicas e das novas tecnologias. 

Houve uma empresa que começou também a florescer e eu julgo 

que já foi nessa época que foi a Apametal. A Apametal acho que 

começou nessa época e está agora a ter um êxito, um sucesso 

exponencial por força até da pandemia, ironicamente, porque 

para metal, soube revolucionar-se. Portanto, quando começou 

agora a pandemia poderia ter entrado em crise, mas soube 

procurar outro nicho de negócio e começou a fabricar máscaras, 

a fabricar viseiras e tornou-se numa das maiores empresas do 

país a esse nível. Revolucionou aquilo que era o seu produto 

normal e reconstruiu-se, requalificou se e tem estado a ter 

imenso sucesso. Também a instalação de start-ups, um nicho de 

start-ups em Rio de Mouro, no Alto do Forte, tem-se revelado 

uma importância enorme para a freguesia e para o Concelho, até 

porque este nicho de start-ups tem sido o elemento 

desencadeador de muitas novas empresas na freguesia e de 

muitas novas empresas no Concelho, portanto, acho que a partir 

de 2014 a freguesia não se afundou em termos sociais e 

económicos, mas pelo contrário, tem estado a florescer 

progressivamente.» 

 

Margarida Mota, 60 anos, Professora desde 

1980. Tendo em conta a sua experiência e o 

seu interesse na política, o Diário de Portugal 

esteve à conversa com ela, para refletir sobre 

a crise de 2007 em Portugal e em Sintra. 
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de algumas empresas novas na freguesia, sobretudo 

aquelas que têm a ver com as questões tecnológicas e 

das novas tecnologias. Houve uma empresa que 

começou também a florescer e eu julgo que já foi nessa 

época que foi a Apametal. A Apametal acho que 

começou nessa época e está agora a ter um êxito, um 

sucesso exponencial por força até da pandemia, 

ironicamente, porque para metal, soube revolucionar-

se. Portanto, quando começou agora a pandemia 

poderia ter entrado em crise, mas soube procurar outro 

nicho de negócio e começou a fabricar máscaras, a 

fabricar viseiras e tornou-se numa das maiores 

empresas do país a esse nível. Revolucionou aquilo que 

era o seu produto normal e reconstruiu-se, requalificou 

se e tem estado a ter imenso sucesso. Também a 

instalação de start-ups, um nicho de start-ups em Rio de 

Mouro, no Alto do Forte, tem-se revelado uma 

importância enorme para a freguesia e para o Concelho, 

até porque este nicho de start-ups tem sido o elemento 

desencadeador de muitas novas empresas na freguesia 

e de muitas novas empresas no Concelho, portanto, 

acho que a partir de 2014 a freguesia não se afundou 

em termos sociais e económicos, mas pelo contrário, 

tem estado a florescer progressivamente.» 

 

enorme para a freguesia e para o Concelho, até 

porque este nicho de start-ups tem sido o elemento 

desencadeador de muitas novas empresas na 

freguesia e de muitas novas empresas no Concelho, 

portanto, acho que a partir de 2014 a freguesia não 

se afundou em termos sociais e económicos, mas 

pelo contrário, tem estado a florescer 

progressivamente. 
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capítulo III. 

equidade salarial entre homens e mulheres, pós-crise. 

Segundo o documento da Comissão para a Igualdade 

no Trabalho e no Emprego, verifica-se que Ȱ$Å 

acordo com os dados nacionais mais recentes 

disponíveis, relativos a 2015, a diferença salarial entre 

homens e mulheres persiste, sendo de 16,7% na 

remuneração média mensal de e de 19,9% no ganho 

médio mensal (que contém outras componentes do 

salário, tais como compensação por trabalho 

suplementar, prémios e outros benefícios, geralmente 

de caráter discricionário), ambos em desfavor das 

ÍÕÌÈÅÒÅÓȢȱ 

O ÅÖÉÄÅÎÔÅ ÑÕÅ ÅÓÔÁ ï ÁÉÎÄÁ ÕÍÁ ȰÌÕÔÁȱ ÑÕÅ ÐÅÒÓÉÓÔÅ 

pela equidade salarial justa entre os sexos e que está 

longe de ser resolvida. Se nos dias de hoje continua a 

ser um problema assente, no pós-crise, há cerca de 

10 anos, era algo que provavelmente nem se 

pensava. As pessoas só queriam ver os seus negócios 

a progredirem e o Estado procurava apenas abater a 

dividia e reestruturar o país. Aliás, a equidade 

salarial, assim com as desigualdades de género e 

toda a matéria envolvente, com ou sem crises, 

sempre foram assuntos que de uma forma ou outra 

eram abordados, mas as soluções não era aplicadas 

devidamente e assim os resultados tardaram e ainda 

tardam em aparecer.   

.Ï ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÄÅÓÔÁ ȰÌÕÔÁȱȟ ÓÕÒÇÅÍ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÄÅ 

origem social que põem em conflito as classes 

patentes na sociedade e instiga o descontentamento 

daqueles que não veem resultados.  

Como é de conhecimento geral e segundo a Comissão 

para a Igualdade no Trabalho e no Emprego, 

Ȱ&ÒÅÑÕÅÎÔÅÍÅÎÔÅȟ ÁÓ ÍÕÌÈÅÒÅÓ ÇÁÎÈÁÍ ÍÅÎÏÓ ÑÕÅ ÏÓ 

homens para fazer ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÉÇÕÁÌ ÏÕ ÄÅ ÖÁÌÏÒ ÉÇÕÁÌȢȱȢ 

No entanto, Ȱ!Ó ÃÁÕÓÁÓ ÐÁÒÁ ÁÓ ÄÉÓÐÁÒÉÄÁÄÅÓ ÓÁÌÁÒÉÁÉÓ 

entre homens e mulheres são múltiplas, complexas e 

muitas vezes interligadas, podendo incluir fatores 

muitas vezes interligadas, podendo incluir fatores 

estruturais, legais, sociais, culturais e económicos, 

como sejam as escolhas e as qualificações escolares e 

profissionais, a ocupação profissional, o sector de 

atividade, as interrupções na carreira, a dimensão da 

empresa onde se trabalha, bem como o tipo de 

contrato de trabalho e a duração da jornada. As 

mulheres estão sub-representadas em determinadas 

profissões e sectores de atividade, bem como nas áreas 

de gestão e em cargos de decisão (mesmo nos sectores 

onde elas estão relativamente bem representadas), 

onde os níveis salariais são mais altos. 

Frequentemente, quer os sectores de atividade, quer 

os empregos onde as mulheres são predominantes são 

caracterizados por serem menos valorizados e mais 

ÍÁÌ ÒÅÍÕÎÅÒÁÄÏÓȢȱ (Comissão Emprego 2019) 
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equidade salarial entre homens e mulheres, pós-crise. 

 

Este gráfico revela 
a diminuição da 
discrepância entre 
os salários dos 
homens e das 
mulheres, em anos 
de recuperação e 
prosperidade. 
Esta diminuição 
foi de 1,60%. 
 

 
Este gráfico 
demonstra que o 
rácio salarial entre 
homens e mulheres 
tem vindo a 
diminuir desde os 
anos da crise, mas 
acompanhado uma 
fraca diminuição, 
sendo maior no 
grau de 
licenciatura e 
menor no grau do 
ensino secundário. 
 



 

 

 

/28 

 
 
 
© 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

entrevista. 

00éé 23éé 

Disponível no: 

A plataforma ά{ǇƻǘƛŦȅέ não patrocina, nem faz parte deste projeto. Apenas serve para a 
partilha de conteúdos livres e gratuitos. 

 

para ouvir, clique na imagem 

Marisa Matias, Eurodeputada pelo Bloco de 

Esquerda, é uma Socióloga e Política 

portuguesa. Tem 45 anos e trabalha no 

Parlamento Europeu desde 2009 e exerce o 

seu último mandato até 2024.  

O DP entrevistou-a com o intuito de debater 

as questões da crise e da igualdade entre 

homens e mulheres, e a influência da 

Europa nesse tema.  

Tendo em conta a crise de 2009 que 

assola grande parte do mundo, consegue 

falarmos um pouco dela e do seu impacto 

em Portugal e na Europa? 

MARISA MATIAS ɀ A crise de que começou, 

digamos assim, em 2007 e que depois 

acabou por ter outros impactos mais tarde, 

acho que é nos tempos que nós partilhamos 

aqui na Terra, provavelmente a primeira 

crise financeira global que nós assistimos, 

que foi provocada por um afastamento 

que foi provocada por um afastamento enorme entre a geração 

de lucros e a produção e com todas as questões relacionadas 

com os produtos financeiros especulativos que acabou por 

rebentar o escândalo e acabou por nos colocar numa crise muito 

grande, mas a crise que começou por ser financeira, acabou por 

ser uma crise económica e uma crise social muito profundas, 

com impactos enormes. No caso de Portugal, é resultado dessa 

crise que foi assinado um memorando de entendimento que 

depois levou à intervenção da Troika. E no caso da Europa, no 

seu conjunto, foi uma crise que pôs em causa todo o sistema de 

regulação económica e financeira. Mas, infelizmente, não mudou 

muita coisa, ou seja, é fácil perceber quais foram as origens da 

crise, quais foram as razões; os mercados assentes na 

especulação, a forma como se foram criando produtos 

derivados, etc, completamente descolados da realidade 

produtiva e foi um balão que encheu muito e depois rebentou 

porque não tinha sustentação, mas nessa altura prometeu-se 

modificar a legislação económica, a legislação financeira, 

começar a controlar melhor as transações financeiras, ter um 

tipo de política e de regulação diferente em relação à circulação 

dos capitais financeiros. Mas, na verdade, a resposta que nós 

tivemos da Europa e em Portugal não atacou diretamente dos 

mercados financeiros atacou mais outros sectores, 

nomeadamente o trabalho. Nós ainda hoje, em Portugal, 

estamos a viver, já depois desta crise, que nunca chegou a ser 

resolvida e já com o acumular da crise ambiental e das 

alterações climáticas e da crise pandémica e continuamos com 

regras de trabalho, regras laborais que foram introduzidas 

durante a intervenção da Troika e, portanto, houve muitas 

reformas que foram aplicadas, muitas medidas, mas essas 

medidas, essas reformas tocaram em outros setores, mas não 

tocaram no setor financeiro e isso traduziu-se no desemprego, 

no aumento das desigualdades, da pobreza e, no caso português, 

a traduzir-se ainda num fluxo migratório como há muito tempo 

não víamos, e com muitos jovens, sobretudo a abandonar o país 

para procurar emprego noutros países. 
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         Marisa  

EURODEPUTADA NO 

Matias 

Em que medida a crise agravou ou não a 

desigualdade salarial entre homens e Mulheres na 

Europa e em Portugal? Que contraste existe entre a 

Europa e Portugal?  

MM ɀ Há vários níveis de desigualdade salarial. Há 

desigualdade salarial entre os diferentes países, o que 

na União Europeia é muito evidente. Nós temos em 

Portugal um salário mínimo de que não chega aos 700 

EUR ainda e há países onde os salários mínimos são 

bastante mais elevados, mas também há países onde 

são inferiores, não muitos, mas alguns e, portanto, a 

desigualdade salarial, o leque salarial na União 

Europeia é imenso. Entre ter menos de 700 EUR, ou ter 

quase 3000 EUR de salário mínimo vai uma diferença 

gigante. É um enorme leque salarial. O problema, 

contudo, para os países de políticas de salários baixos, 

não é só um problema da desigualdade salarial. É um 

problema de haver um enorme ganho salarial. Ou seja, 

há muito pouca gente que tem salários muito elevados 

e depois a esmagadora maioria de quem trabalha tem 

salários baixos, o que faz com que o salário médio seja 

muito próximo do salário mínimo. E isso não permite, 

obviamente ter nenhuma folga e essa desigualdade 

existe e apesar de vários anos de política de coesão e de 

uma orientação para a coesão social no espaço da União 

Europeia, claramente, nós estamos a conseguir atingir 

essa coesão social e muito menos a coesão salarial. 

Depois existe outros níveis de desigualdade salarial, 

nomeadamente a desigualdade de género. E nessa nós 

não diferimos muito dos outros países da União 

Europeia. Em média, as mulheres ganham menos 17% 

que os homens, se chegamos à idade de reforma é 

porque as mulheres interrompem mais vezes as 

carreiras, seja por maternidade, seja por cuidar de 

familiares e porque têm salários mais baixos, quando 

chegamos às idades de reforma a diferença salarial já é 

de 40% e, portanto, as mulheres tendem a receber na 

reforma quase metade daquilo que recebem os homens. 

também no salário médio em 

Portugal. Do ponto de vista de 

outras desigualdades, como a 

de género, aí nós estamos 

dentro da média europeia, 

porque esta é uma 

desigualdade transversal a 

todos os países da União 

Europeia e que não difere 

muito de país para país, é 

estrutural em todos os países. » 

 
4)  A desigualdade foi um 

ponto importante 

todos os países da União Europeia e que não difere 

muito de país para país, é estrutural em todos os 

países.  

A desigualdade foi um ponto importante 

durante a crise ou foi lançada para segundo 

plano? 

MM ɀ Continuo a achar que está sempre em 

segundo plano, ou seja, está em segundo plano do 

ponto de vista das prioridades de intervenção. 

Crise após crise, o que nós assistimos é uma 

redução de salários; é uma contenção salarial e 

não aumento de salários. A única recuperação 

salarial que tem existido é do salário mínimo, mas 

a níveis tão baixos que leva a que a gente ainda 

esteja numa situação que o salário mínimo não 

chega sequer a 700 EUR por mês, portanto do 

ponto de vista das prioridades que devia ser, 

obviamente, uma política de salários dignos é 

obviamente uma medida fundamental para 

combater qualquer crise, porque promove, desde 

logo o consumo interno, acesso aos bens, aos 

serviços e, portanto, dinamiza a economia. Se as 

pessoas não tiverem dinheiro para gastar, não 

podem gastá-lo, nem sequer em bens de primeira 

necessidade muitas vezes e, portanto, do ponto de 

vista do combate à crise, qualquer teoria 

económica clássica diz o que é evidente ɀ um 

aumento dos salários ajuda a combater a crise. O 

que nós temos tido das teorias económicas 

dominantes e naquilo que está em prática no 

espaço da União Europeia é uma política oposta, 

portanto, nunca o reforço salarial, o aumento 

salarial é uma prioridade. No entanto, é uma 

prioridade quando se trata de reduzir a despesa 

do Estado. E por isso é que nós temos assistido a 

cortes sucessivos em períodos de crise e está a 

impedir -nos daquilo que devia ser feito,  na minha 

opinião.» 

necessidade muitas vezes e, portanto, do ponto 

de vista do combate à crise, qualquer teoria 

económica clássica diz o que é evidente ɀ um 

aumento dos salários ajuda a combater a crise. 

O que nós temos tido das teorias económicas 

dominantes e naquilo que está em prática no 

espaço da União Europeia é uma política 

oposta, portanto, nunca o reforço salarial, o 

aumento salarial é uma prioridade. No entanto, 

é uma prioridade quando se trata de reduzir a 

despesa do Estado. E por isso é que nós temos 

assistido a cortes sucessivos em períodos de 

crise e está a impedir-nos daquilo que devia ser 

feito,  na minha opinião.» 

de necessidade muitas vezes e, portanto, do 

ponto de vista do combate à crise, qualquer 

teoria económica clássica diz o que é 

evidente ɀ um aumento dos salários ajuda a 

combater a crise. O que nós temos tido das 

teorias económicas dominantes e naquilo 

que está em prática no espaço da União 

Europeia é uma política oposta, portanto, 

nunca o reforço salarial, o aumento salarial 

é uma prioridade. No entanto, é uma 

prioridade quando se trata de reduzir a 

despesa do Estado. E por isso é que nós 

temos assistido a cortes sucessivos em 

evidente ɀ um aumento dos 

salários ajuda a combater a crise. O 

que nós temos tido das teorias 

económicas dominantes e naquilo 

que está em prática no espaço da 

União Europeia é uma política 

oposta, portanto, nunca o reforço 

salarial, o aumento salarial é uma 

prioridade. No entanto, é uma 

prioridade quando se trata de 



 

 

 

/30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

entrevista. 

económicas dominantes e naquilo que está em prática 

no espaço da União Europeia é uma política oposta, 

portanto, nunca o reforço salarial, o aumento salarial é 

uma prioridade. No entanto, é uma prioridade quando 

se trata de reduzir a despesa do Estado. E por isso é 

que nós temos assistido a cortes sucessivos em 

períodos de crise e está a impedir-nos daquilo que 

devia ser feito,  na minha opinião. 

Acha que a pobreza já é um assunto com que os 

europeus e portugueses lidam abertamente?  

MM ɀ Nós tivemos no Porto, durante a Presidência 

Portuguesa do Conselho da União Europeia, a Cimeira 

Social. Essa Cimeira Social teve como um dos objetivos 

reduzir o número de pobres da União Europeia para 

um nível aceitável, mas esse nível aceitável que foi 

aprovado é um nível que ainda considera a existência 

de vários milhões de cidadãos e cidadãs pobres na 

União Europeia. Não são 100, não são 1000, são 

milhões. Portanto, a lidar com a pobreza é combatê-la 

e é tentar eliminar a pobreza. Definir políticas como as 

que têm sido definidas e mesmo quando se procura 

que têm sido definidas e mesmo quando se procura 

trazer o pilar social para a discussão e o combate à 

pobreza, definir políticas que permitem manter no 

ÅÓÐÁëÏ ÏÕ ÎÕÍÁ ÆÏÒÍÁ ÎÏÒÍÁÌ ÄÅ ȰÎÏÒÍÁÌÉÄÁÄÅȱȟ 

milhões e milhões de pessoas pobres significa que 

não se lida ainda nem se olha para a pobreza com 

olhos de ver e esse é obviamente um dos problemas 

maiores que temos.  
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testemunho direto.  

Entrevistar especialistas é importante e muito 

relevante para compreender o que se passou na 

história do mundo e do país. No entanto, ouvir os 

jovens também se torna crucial. 

O DP entrevistou Mariana Guerra, de 18 anos, 

autodidata sobre o tema da igualdade entre 

homens e mulheres.  

Consideras que o ensino português está mais 

projetado para a população feminina? Porquê? 

Isso tem consequências no mercado de trabalho? 

MARIANA GUERRA (MG) ɀ Eu não acredito que o 

ensino português esteja direcionado a um género em 

específico, apesar de existirem diferenças que são 

acentuadas pelos docentes e pelos funcionários que 

lidam com as crianças e jovens todos os dias. Por 

exemplo, eu ouvi várias vezes por parte de 

ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÅÓȟ ÃÏÉÓÁÓ ÄÏ ÇïÎÅÒÏ Ȱ1ÕÅÍ ÑÕÅ ï ÕÍ ÒÁÐÁÚ 

forte que pode aqui pegar nesta cadeira ou nesta 

ÍÅÓÁȱ ÏÕ Ȱ1ÕÅÍ ï ÕÍ ÒÁÐÁÚ ÁÌÔÏ ÑÕÅ ÃÈÅÇÁ ÁÑÕÉ ÁÏ 

ÐÒÏÊÅÔÏÒȱ ÏÕ  Ȱ1ÕÅÍ ï ÑÕÅ ï ÕÍÁ ÍÅÎÉÎÁ ÑÕÅ ÔÅÍ 

uma ÌÅÔÒÁ ÂÏÎÉÔÁ ÐÁÒÁ ÖÉÒ ÁÑÕÉ ÅÓÃÒÅÖÅÒ ÁÏ ÑÕÁÄÒÏȩȱ 

ÏÕ Ȱ1ÕÅÍ ï Á ÍÅÎÉÎÁ ÑÕÅ ÐÏÄÅ ÆÁÚÅÒ Ï ÄÅÓÉÇÎ ÄÅÓÔÅ 

ÐÒÏÊÅÔÏȱȢ %Õ ÏÕÖÉ ÉÓÓÏ ÖÜÒÉÁÓ ÖÅÚÅÓ Å ÉÓÓÏ ÓÞÏ ÃÏÉÓÁÓ 

que quando são ditas a crianças, a jovens que ainda 

estão a lidar com a realidade de que existem 

desigualdades de género dentro da sociedade, são 

coisas que vão encaminhá-los, que vão colocá-los 

dentro de caixas, que eles provavelmente só sairão 

de dentro delas quando confrontados com o tema, 

mais tarde.  

Se eu acredito que existem consequências disto no 

mercado de trabalho? Claro que sim, podemos ver 

exatamente, por exemplo, podemos ir pela educação. 

Há muito mais docentes do género feminino no 

ensino básico do que no ensino superior. Isto 

porquê? Porque desde muito cedo que as mulheres 

são vistas como as cuidadoras, aquelas que nutrem. 

E no ensino superior não existe ninguém de quem 

são vistas como as cuidadoras, aquelas que nutrem. 

E no ensino superior não existe ninguém de quem 

temos que cuidar. Eu acredito que seja por isso que 

não haja tantas docentes no ensino superior. Agora 

no mercado de trabalho em geral, se eu acho que 

existem consequências derivadas de um ensino de 

português relativamente menos igualitário. Não, não 

acredito que que haja. Há diferenças no acesso ao 

mercado de trabalho entre homens e mulheres? Há. 

Mas não acredito que advenham do ensino. Também 

acredito que se deva começar a trazer para dentro 

das escolas o tema da desigualdade de género, 

porque quando nós temos contato com as realidades 

mais cedo, na nossa vida, nós teremos mais 

possibilidades de conseguir acusar uma situação de 

desigualdade social, neste caso a desigualdade de 

género e poder resolver esses problemas.» 

Sentes que os efeitos da crise perduram na 

questão da desigualdade salarial entre homens e 

mulheres?  

MG ɀ Sim, obviamente. Os efeitos desta crise ainda 

são percetíveis atualmente, e a desigualdade de 

género, no que toca ao salário, é muito percetível, 

porque as mulheres ganham 14% menos que os 

homens e nos quadros superiores, cerca de 26,1%, 

quando as mulheres ocupam, com mais frequência 

os postos de trabalho em que se recebe apenas o 

salário mínimo nacional. Portanto, sim este 

problema acho que deriva da crise, mas não só. 

Também do estigma de que aquilo que a mulher faz 

não é tão bom como se tivesse sido um homem a 

fazer, ainda existe.» 

Achas que no teu futuro, ainda irá existir esta 

desigualdade ? E se esta geração tem mais 

consciencialização sobre este tema?  

«Certamente. Eu Acredito que a desigualdade de 

género nunca deixará de existir. Assim como todos 

os outros problemas sociais dos quais estamos 
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testemunho direto.  

MG ɀ Certamente. Eu Acredito que a desigualdade de 

género nunca deixará de existir. Assim como todos 

os outros problemas sociais dos quais estamos 

cansados de ouvir, nunca irão desaparecer, porque 

dentro de uma sociedade nunca haverá um consenso 

em relação ao que quer que seja; nunca haverá um 

consenso do que é certo, do que é errado e muito 

menos daquilo que é machista ou menos igualitário. 

Haverá sempre de existir alguém que diz que não, 

que diz que isto está certo, que isto é justo e é por 

isso que eu não acredito que esta desigualdade de 

género irá desaparecer, no meu futuro. Agora, se esta 

geração, se minha geração, é mais consciente em 

relação a este tema? Não sei se consciente é a palavra 

certa. Claro que a minha geração está mais 

disponível para falar deste tema em relação às 

gerações anteriores. No entanto, eu não acho que 

esteja a tratar este tema com todo respeito e a devida 

seriedade que ele merece. Eu acredito que a minha 

geração veja o feminismo mais como uma moda ou 

uma trend, como se diz nas redes sociais, e não como 

uma linha de pensamento que quando se quando se 

a tem, temos de olhar para nós, para as nossas 

atitudes, para os nossos pensamentos e para nós, 

enquanto seres humanos. Não interessa se somos 

mulheres ou homens.  

A minha geração vê o feminismo mais como uma 

ideia bonita que pode ser partilhada e pode ser 

vestida como se fosse um fato, uma caracterização, 

porque no fundo as atitudes continuam a ser as 

mesmas. Muitas raparigas da minha idade 

continuam afincadamente a participar da rivalidade 

feminina, muitos rapazes da minha idade continuam 

a olhar para as suas companheiras, para as suas 

colegas, para as suas mães, como pessoas inferiores 

ou que têm tarefas específicas que devem executar. 

No entanto, acho que a maior diferença entre a 

minha geração e as gerações anteriores, é mesmo 

minha geração e as 

gerações anteriores, 

é mesmo essa 

abertura para que se 

fala do diferente do 

que incomoda, para 

que se fale daquilo 

que vai gerar uma 

grande discussão, 

daquilo que vai 

tornar alguém ou 

aquilo que alguém 

inaceitável.  

Eu acho que nós 

estamos a dar um dos 

primeiros passos 

para a resolução do 

problema. No 

entanto, acho que a 

minha geração não 

tem essa, não tem 

essa noção, não tem a 

noção de que a 

desigualdade de 

género nunca deixará 

de existir.» 

 

00éé 9éé 

Disponível no: 

A plataforma ά{ǇƻǘƛŦȅέ não patrocina, nem faz parte deste projeto. Apenas serve para a 
partilha de conteúdos livres e gratuitos. 

 

para ouvir, clique na imagem entanto, 

acho que a 

minha 

geração 

não tem 

essa, não 

tem essa 

noção, não 

tem a 

noção de 

que a 

desigualda

de de 

género 

nunca 

deixará de 

existir. 
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Guerra 
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capítulo IV. 

impacto da crise económica no concelho de Sintra. 

Em Sintra, o impacto da crise também foi 

notório. De acordo com várias fontes 

consegue-se perceber o impacto que esta 

crise foi deixando durante e após a sua 

chegada.  

Podemos afirmar, segundo os dados 

estatísticas que constam no diagnóstico de 

ação social, da Câmara Municipal de Sintra, 

que a partir de 2011, verificou-se um 

abrandamento do crescimento populacional 

em Portugal, logo todos os concelhos, 

nomeadamente, o conselho de Sintra foi, de 

alguma forma, afetado. De acordo ainda com 

esse diagnóstico e com os censos de 2011, 

verifica-se que a taxa de atividade em Sintra 

registou uma quebra acentuada, em 2007 e 

2008.  

Vários são os exemplos que se podem 

apontar sobre as consequências que a crise 

económica deixou, quer ao nível do 

desemprego local, da insolvência de 

determinadas empresas, como o 

cancelamento de atividades culturais e 

desportivas, no conselho, por exemplo.  

Tendo em conta uma notícia do Jornal 

Público de 2009, conclui-se que o setor do 

mármore foi bastante afetado pela crise 

sendo que as empresas foram Ȱconfrontadas 

com redução de quota de mercado e a quebra 

ÄÏÓ ÐÒÅëÏÓȱ da pedra e ainda segundo uma 

outra notícia, da RTP Notícias, verificou -se 

uma situação de possível insolvência de duas 

empresas, nomeadamente da VZM (setor da 

construção) e da PARALUX (iluminação), do 

Cacém, em Sintra, correndo o risco de 

mandar mais de 300 trabalhadores para o 

mandar mais de 300 trabalhadores para o desemprego,  por 

causa da Crise que assolou o mundo inteiro.  

No entanto, isto é uma pequena amostra do todo de problemas 

e dificuldades que as populações enfrentaram. No concelho de 

Sintra, muitas foram as famílias que deixaram de conseguir 

pagar as contas, por terem perdido os seus empregos, muitas 

foram as pessoas que tiveram que recorrer a apoios sociais, 

muitos foram os estudantes que não conseguiram prosseguir 

logo estudos e ainda chegou-se ao ponto de cancelar 

atividades por falta de orçamento, nomeadamente «a edição 

de 2012 do Grande Prémio "Fim da Europa"», a prova de 

atletismo de 17 quilómetros que costuma ligar Sintra ao Cabo 

da Roca. », segundo o site Tudo sobre Sintra. 

No entanto algumas soluções foram dadas àqueles que 

ficaram desempregados, nomeadamente no pagamento da 

conta de água que, de acordo com a notícia do Jornal de Sintra, 

estavam isentos de pagar a água até 5 metros cúbicos, por mês.  
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capítulo IV. 

impacto da crise económica no concelho de Sintra. 

Jornal de Sintra de 20 de maio de 2011, com a notícia de destaque ɀ ȰDesempregados beneficiam de água grátis até cinco 
metros cúbicos por mêsȱȢ Esta notícia demonstra que Sintra tentou apaziguar os desempregados do concelho, através de 
benefícios diretos  no rendimento dos mesmos.  
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entrevista. 

Fundada em 1545, a Santa Casa da Misericórdia de 

Sintra é uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social, muito acreditada no concelho de Sintra. 

A esta entrevista, responderam a sua Diretora-

Geral, Paula Pinto, a sua Diretora de Marketing, 

Carla Barradas e a sua Responsável da Ação Social, 

Ana Carrilho.  

A entrevista, feita pelo Diário de Portugal, teve 

como objetivo abordar os efeitos da crise em Sintra, 

nos anos de 2007 a 2014. 

1) Tendo em conta a crise de 2009 que assolou 

Portugal, consegue falar -nos um pouco dela e 

do seu impacto sem Sintra?  

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SINTRA - 

Poderemos relatar apenas a experiência da SCMS 

no relacionamento com a Comunidade e com os 

vários parceiros, durante o ano 2009. 

Conforme registado no Relatório de Atividades e 

Contas do referido ano, a SCMS sentiu o impacto da 

crise económica global em vários contextos; no 

contexto empresarial, constatámos as dificuldades 

sentidas pelas empresas, que inviabilizaram a 

cedência de donativos; no contexto social, marcado 

pelo incremento dos pedidos de apoio social por 

parte da Comunidade e no contexto institucional, 

bastante evidenciado na mensagem redigida o 

então Provedor, João Lacerda Tavares, afirmou 

ÑÕÅ Á 3#-3 ȰɉȣɊ ÅÎÆÒÅÎÔÏÕ ÕÍ ÄÏÓ ÍÁÉÓ ÄÉÆþÃÅÉÓ 

ÐÅÒþÏÄÏÓ ÄÁ ÓÕÁ ÌÏÎÇÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ɉȣɊȱȢ $Å ÆÁÃÔÏ ÏÓ 

resultados líquidos da Instituição foram negativos, 

não se tendo recebido os apoios financeiros 

externos esperados, nomeadamente, um subsídio 

extraordinário por parte da Autarquia e o 

alargamento da comparticipação financeira para 

os utentes do Serviço de Apoio Domiciliário.  

2) Depois do impacto da crise de 2009, pensa 

que o número de beneficiários  

2) Depois do impacto da crise de 2009, pensa 

que o número de beneficiários  de Ação Social 

da SCMS aumentou? Se sim, a que tipo de 

agregados familiares pertenciam?  

SCMS - Conforme referência no Relatório de 

Atividades do ano de 2009; 

Ȱ.ÕÍ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÅ ÃÒÉÓÅ ÅÃÏÎĕÍÉÃÁȟ ÅÓÔÁ ÜÒÅÁ ÔÅÍ 

vindo a verificar uma procura incessante pelos 

apoios básicos, pelo que o número de famílias que 

recorreu ao Departamento excedeu as expectativas 

e a própria capacidade de resposta, ao nível de 

géneros alimentares e recursos humanos. 

Assim e perante os constrangimentos foi necessário 

reajustar procedimentos de forma a maximizar os 

recursos existentes. 

Durante estes meses foi possível atribuir Apoio 

Alimentar a 379 famílias (num total 4652 cabazes 

de géneros alimentares básicos), tendo sido definida 

como prioridade a qualidade do apoio distribuído e 

não a quantidade de famílias apoiadas. 

Ao nível do Serviço Social verificaram-se inúmeras 

alterações das quais se destacam: 

- O alargamento do período de atendimento para 2 

dias por semana (as famílias atravessam momentos 

de grande fragilidade que exige inevitavelmente um 

grande esforço e empenho por parte das Instituições 

que as apoiam); 

- Atendimento social e entrega de apoio alimentar 

em período pós-laboral e até mesmo noturno (para 

situações de pobreza envergonhada sem capacidade 

para assumir a sua nova condição); 

- Trabalho articulado com instituições similares 

para evitar a duplicação de apoios; 

- Reavaliação de situações que beneficiam do apoio 

alimentar há mais de 1 ano, num total de 405 

entrevistas de serviço social concretizadas; 

-Priorizamos todas as situações encaminhadas por 

entrevista foi realizada por escrito. 

SANTA CASA 
DA MISERICÓDRIA  
DE SINTRA 
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grande esforço e empenho por parte das Instituições 

que as apoiam); 

- Atendimento social e entrega de apoio alimentar em 

período pós-laboral e até mesmo noturno (para 

situações de pobreza envergonhada sem capacidade 

para assumir a sua nova condição); 

- Trabalho articulado com instituições similares para 

evitar a duplicação de apoios; 

- Reavaliação de situações que beneficiam do apoio 

alimentar há mais de 1 ano, num total de 405 

entrevistas de serviço social concretizadas; 

-Priorizamos todas as situações encaminhadas por 

outras Instituições/Entidades locais num total de 127 

novas famílias apoiadas; 

- Intensificamos a realização de Visitas Domiciliaria 

ÎÕÍ ÔÏÔÁÌ ÄÅ όϊ ÆÁÍþÌÉÁÓ ÖÉÓÉÔÁÄÁÓȱ 

3) Em que medida a SCMS foi afetada com a crise 

económica de 2007 a 2011?  

Existiram despedimentos? Atingiu -se o limite 

máximo de beneficiários de  

Ação Social?  

SCMS - Entre 2007 e 2011 a SCMS implementou uma 

estratégia de recuperação financeira com vista a 

redução do Passivo existente. Este endividamento 

LLLLL 

 resultou da grave perda de receitas verificada em 

anos anteriores, assim como o investimento em 

alguns projetos que não foi possível viabilizar. 

Portanto, para além da Instituição já sentir uma crise 

financeira interna, veio a deparar-se também com 

uma crise económica externa com repercussões na 

sua atividade. 

A estratégia de recuperação financeira incluiu, entre 

outras medidas: 

ω Extinção de algumas valências que 

apresentavam resultados deficitários 

¶ Implementação de várias ações para redução 

dos custos de estrutura 

entrevista. 

resultou da grave perda de receitas verificada em 

anos anteriores, assim como o investimento em 

alguns projetos que não foi possível viabilizar. 

Portanto, para além da Instituição já sentir uma crise 

financeira interna, veio a deparar-se também com 

uma crise económica externa com repercussões na 

sua atividade. 

A estratégia de recuperação financeira incluiu, entre 

outras medidas: 

Extinção de algumas valências que 

apresentavam resultados deficitários 

Implementação de várias ações para redução dos 

custos de estrutura 

Reestruturação organizacional, incluindo a 

redução de pessoal 

Implementação de várias ações para aumento de 

receitas 

4) Como é que a SCMS se adaptou à nova 

realidade trazida pela crise de 2007?  

SCMS - Como a SCMS já tinha elaborado um Plano 

Estratégico com vista à sua recuperação financeira e 

sustentabilidade, foi bastante mais fácil a sua 

adaptação à crise económica externa que se 

verificou neste período. 

 

5) Considera que o ano de 2014 foi um ano de 

transição económica e social  

para Sintra (e inclusive Portugal)? Se sim, trouxe 

benefícios e estabilidade  

para a SCMS? Se não, porquê?  

Tendo por referência o Relatório de Atividades e 

Contas de 2014, e transcrevendo a mensagem da 

Diretora-ÇÅÒÁÌ 0ÁÕÌÁ 0ÉÎÔÏȟ Ȱ3Å ÑÕÉÓÅÒÍÏÓ ÒÅÇÉÓÔÁÒ 

apenas numa frase a conclusão dos resultados 

alcançados no ano de 2014, poderemos dizer que os 

grandes objetivos traçados para a Instituição 

durante o ano de 2014, foram atingidos: reduzir 

custos, recuperar a situação financeira, melhorar a 
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5) Considera que o ano de 2014 foi um ano de 

transição económica e social para Sintra (e 

inclusive Portugal)? Se sim, trouxe benefícios e 

estabilidade para a SCMS? Se não, porquê?  

Tendo por referência o Relatório de Atividades e 

Contas de 2014, e transcrevendo a mensagem da 

Diretora-ÇÅÒÁÌ 0ÁÕÌÁ 0ÉÎÔÏȟ Ȱ3Å ÑÕÉÓÅÒÍÏÓ ÒÅÇÉÓÔÁÒ 

apenas numa frase a conclusão dos resultados 

alcançados no ano de 2014, poderemos dizer que os 

grandes objetivos traçados para a Instituição 

durante o ano de 2014, foram atingidos: reduzir 

custos, recuperar a situação financeira, melhorar a 

gestão e melhorar continuamente as respostas 

sociais prestadas aos utentes da Santa Casa da 

-ÉÓÅÒÉÃĕÒÄÉÁ ÄÅ 3ÉÎÔÒÁȢȱ 

Nesse ano em termos gerais a Instituição melhorou 

o seu desempenho financeiro e registou um 

acréscimo das verbas recebidas através de 

donativos.  

O Departamento de Ação Social acolheu um maior 

número de famílias que no ano 2009, pelo que, não 

se evidenciou uma recuperação socioeconómica 

expressiva nas famílias acompanhadas pelo 

departamento. Pese embora, nesse ano a capacidade 

de resposta para acolhimento de famílias tenha sido 

superior, com a integração de uma estagiária de 

Serviço Social. 

6) O número de doações da SCMS diminuiu em 

2009? Verificou -se algum crescimento de 

doadores, no pós-crise, em 2014? 

SCMS - Conforme referência no Relatório de 

Atividades do ano de 2009. 

ȰO esforço iniciado no ano anterior no que respeita a 

novos parceiros/patrocinadores tem vindo a 

concretizar-se em novos apoios, nomeadamente: 

- A Assinatura do Acordo com o Banco Alimentar 

Contra a Fome ɀ para a distribuição semanal de 

géneros alimentares,  

entrevista. 

- A Assinatura do Acordo com o Banco Alimentar 

Contra a Fome ɀ para a distribuição semanal de 

géneros alimentares,  

- Donativos de empresas como Parmalat, Mercedes, 

Fundação Gil, GERMED (doação de medicamentos, 

- Pequenos comerciantes através de doação de 

quebras,  

- Manutenção dos donativos do Modelo de Lourel  

 - Manutenção do Programa Comunitário de Ajuda 

Alimentar a Carenciados e donativos em géneros 

alimentares de muitos particulares. 

Com as diferentes iniciativas levadas a cabo durante 

este ano pelo Departamento de Marketing foi ainda 

possível angariar um valor superior a 500 Euros, que 

nos permitiu fazer face a despesas mensais fixas de 

utentes acompanhados pelo Departamento de Acção 

Social. Ao todo, conseguimos pagar facturas de 

electricidade, SMAS e medicação a 43 utentes, cuja 

ÓÉÔÕÁëÞÏ ÅÃÏÎĕÍÉÃÁ ÓÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÖÁ ÄÅÍÁÓÉÁÄÏ ÆÒÜÇÉÌȢȱ 

Contudo, apesar das novas parcerias e esforços 

desenvolvidos, tal como referido, em 2009 assistiu-

se a uma quebra de donativos, por comparação aos 

anos anteriores. Já em 2014 tal não sucedeu, pelo 

contrário, foram recebidos mais donativos. Situação 

que poderá dar alguns indícios sobre a melhoria da 

situação económica das empresas e a sua capacidade 

de gerar rentabilidade para distribuição de 

donativos. 

7) Considera que as condições dos utentes e 

clientes da SCMS melhorou desde 2014? O 

panorama é melhor do que em 2009?  

As condições socioeconómicas das famílias 

melhoraram gradualmente no pós crise de 2009. 

Todavia, em 2020 e 2021 o Departamento de Ação 

Social voltou a sentir um forte agravamento das 

condições de vida das famílias, muito motivado pela 

perda de rendimentos e/ou desemprego. Foi nesta 

perspetiva que foi criado um novo serviço, o Centro 
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condições de vida das famílias, muito motivado pela 

perda de rendimentos e/ou desemprego. Foi nesta 

perspetiva que foi criado um novo serviço, o Centro 

de Inclusão Profissional (CIP) e foram estabelecidos 

contactos com vários novos doadores para reforçar 

a capacidade de resposta da Instituição, a nível da 

distribuiç ão de cabazes alimentares. 

8) Tendo em conta a atual situação pandémica, 

considera que a SCMS se encontra melhor ou pior 

do que em 2009? 

SCMS - A situação financeira da Instituição melhorou 

desde 2009, através da manutenção dos objetivos 

estratégicos de incremento de receitas e redução de 

custos. Para além da Instituição ter vindo 

continuamente a melhorar a qualidade dos serviços 

prestados, neste momento, a SCMS voltou a crescer 

e lançou novos serviços como o CIP, a cogestão do 

Centro Municipal de Acolhimento de Pessoas Sem 

Abrigo (em parceria com a Câmara) e Centro de 

Apoio ao Idoso ɀ Capaz (serviços de apoio social, 

apoio psicológico, saúde e animação e socialização). 

 9) Com que perspetiva viu as medidas aplicadas 

pelo governo em 2011, e   

entrevista. 

9) Com que perspetiva viu as medidas aplicadas 

pelo governo em 2011, e posterior mente pelo 

governo sucessor em 2012? Estas medidas 

afetaram a SCMS?  

SMCS - Sentimos que a crise atual é muito mais grave 

que a crise de 2009/2011, porém,  temos a perceção 

que o governo facultou mais apoios às famílias, IPSS 

e empresas na crise atual. No que diz respeito à 

Instituição, a manutenção dos apoios por parte da 

Segurança Social, mesmo perante o encerramento de 

valências, contribuiu bastante para minimizar os 

danos económicos provocados pela Pandemia de 

2020/2021.  

Por coincidência, de facto, para além de uma grave 

crise económica global em 2009, tivemos também 

uma Pandemia ɀ Gripe A HN1, contudo, 

aparentemente com menos efeitos na sociedade em 

geral. 
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capítulo V. 

a crise e a comunicação social. 

Se em 2020, a crise pandémica fez vender bastantes 

jornais, em 2009, verificou-se o contrário. Fruto dos 

baixos salários praticados em Portugal, vários Órgãos 

de Comunicação Social fecharam, enfrentaram 

processos de despedimentos e reduções de meios 

para a realização de diversas atividades.  

Entre os anos de 2007 a 2013, era inevitável não falar 

da crise, embora esta só tenha tido um impacto direto 

em 2009 e muito forte, em 2011. 

Uma das notícias mais divulgadas sobre as 

consequências da crise, foi a da entrada do FMI em 

Portugal e, consequentemente mais tarde, a demissão 

do então Primeiro-Ministro José Sócrates.  

A entrada do FMI em Portugal veio trazer inúmeras 

mudanças ao país, sendo que as mais recordadas são 

os cortes salariais e o aumento dos impostos. 

Entre os anos de 2007 a 2014, muitos aspetos 

mudaram: a criação e o aumento da influência das 

redes sociais no mundo, veio diminuir a liquidez dos 

órgãos de Comunicação Social, uma vez que os 

potenciais leitores, começaram a optar por ler o 

conteúdo jornalístico, de forma gratuita e online.   

Ou seja, isto veio agravar cada vez mais a veracidade 

dos artigos em si, e da liquidez dos jornais e revistas, 

os mais afetados pelo impacto da crise e com a 

transição digital que se observou em cinco anos (de 

2009 a 2014). 

Porém, apesar dos contantes cortes e da quebra de 

receitas ao longo dos anos, os órgãos de Comunicação 

Social tiveram um papel fundamental na comunicação 

da situação atual do país aos seus leitores 

(consequentemente cidadãos). 

Assim, o impacto da crise refletiu-se a partir ano de 

2011,  

 

Numa notícia, datada de 24 de fevereiro de 2011, 

publicada pela SIC Notícias, é possível  observar que a 

crise económica afetou todos os órgãos de 

Comunicação Social, tanto em Portugal Continental, 

como em Portugal Insular. 

ȰHorta, 24 de fevereiro (Lusa) - A bancada do PSD na 

assembleia legislativa dos Açores apresentou hoje uma 

resolução que propõe que o governo regional reforce os 

apoios à comunicação social privada do arquipélago, 

para fazer face à atual crise financeira.(...) No entender 

do líder parlamentar do PSD, "incumbe" à Região 

promover medidas e incentivos para contornar as 

atuais "dificuldades e fragilidades" dos OCS. 

 (...) Algumas das medidas agora assumidas pela 

proposta do PSD/Açores são semelhantes às que o 

Sindicato dos Jornalistas apresentou há cerca de três 

ÓÅÍÁÎÁÓȢɉȢȢȢɊȱ (4) 

 

 

(4) SIC NOTÍCIAS. 24 de fevereiro de 2011. Disponível em: 
https://sicnoticias.pt/Lusa/2011 -02-24-acores-psd-propoe-
reforco-dos-apoios-a-comunicacao-social-privada-nas-ilhas  
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capítulo V. 

a crise e a comunicação social. 

Jornal de Notícias de 8 de novembro de 2011, com a notícia de destaque ɀ Ȱϊϊότττ ÆÁÍþÌÉÁÓ ÄÅÉØÁÒÁÍ 
ÄÅ ÐÁÇÁÒ Û ÂÁÎÃÁȱȢ Esta é uma das milhares de notícias publicadas no período de crise em Portugal 
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Como referido, o impacto da crise foi mais 

grosseiro com os OCS em papel. Tendo em conta o 

relatório da OBERCOM (de 2008 a 2016), entre os 

anos de 2011 a 2014, a circulação paga (média) 

dos jornais, caiu de 817853 para 557858. Em 

dados estatísticos, representa uma queda de 68%, 

em três anos.  

Comparando a tiragem dos jornais, a média, em 

2011 era de 1059527 e em 2014, era de 834590, 

uma queda de cerca de 30%, em três anos. 

 

 

capítulo V. 

a crise e a comunicação social. 

Embora se saiba que a crise financeira e económica de 

2007 a 2013 já tenha terminado, também é verdade 

que a crise dos OCS ainda só vai a meio. Com a 

constante evolução tecnológica e com a redução das 

tiragens e do consumo televisivo, muitos OCS optam 

por fechar, outros por cortar e outros por renovar ɀ 

aliando a tecnologia à vontade de ser informado, a fim 

de conseguirem uma maior liquidez financeira, fruto 

de uma maior consciencialização das pessoas. 

O único impedimento, começa a ser uma nova crise.  


